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A leishmaniose canina é uma zoonose causada por 
protozoário do gênero Leishmania, cujo vetor é o mos-
quito do gênero Lutzomyia. As leishmânias são parasitas 
intracelulares de macrófagos no homem, no cão e em 
animais silvestres. Os cães são os principais reservató-
rios do parasita, transmitido pelo mosquito para os seres 
humanos. A Miltefosina permite a inibição do cresci-
mento de formas promastigotas do parasita e provoca 
morte das formas amastigotas, resultando em elevada 
atividade leishmanicida. In vivo, foi demonstrado que 
a Miltefosina apresenta ampla atividade antiparasitária 
e que sua atuação não depende do sistema imunológico 
do animal. A Miltefosina é administrada oralmente, 
na dose de 2 mg/kg por dia, durante 28 dias. Foram 
atendidos no Hospital Veterinário do Unisalesiano três 
cães da raça border collie com três a seis anos de idade. 
Os sinais clínicos apresentados foram: apatia, desidra-
tação, hipertermia, diarreia, êmese, áreas alopécicas e 
ulcerativas, onicogrifose, descamação disseminada e 
claudicação. Foram realizados hemograma, análises bio-
químicas (albumina, alanina aminotransferase, fosfatase 
alcalina, ureia, creatinina, proteínas totais), urinálise, 
relação proteína creatinina urinários (RP/C) e ultras-
sonografia. Em todos os cães constatou-se presença de 
hiperproteinemia; dois apresentavam anemia, isoste-
núria e RPC >0,5. O método de diagnóstico etiológico 
foi o exame citológico de medula óssea, com posterior 
reação em cadeia da polimerase (PCR) quantitativa para 
mensuração da carga parasitária. Os valores observados 
variaram entre 12 leishmânias/μl a 1328 leishmânias/μl. 
O tratamento realizado consistiu em apenas um ciclo de 

28 dias de Miltefosina na dose de 2 mg/kg. Ao final do 
tratamento observou-se melhora das lesões alopécicas, 
redução da queda de pelos, ausência de êmese e diarreia 
e diminuição da apatia. Porém, um paciente perma-
neceu com hipertermia durante todo o ciclo, e outro 
apresentava lesões de pele ulcerativas e descamativas. 
Após os 28 dias de tratamento foi realizada nova punção 
aspirativa de medula óssea para PCR quantitativa. Os 
valores da carga parasitária variaram entre 4,92 leish-
mânias/μl a 122 leishmânias/μl. Nos demais exames 
foi constatada anemia regenerativa em dois pacientes, 
hiperproteinemia em todos e hipoalbuminemia em um 
deles. A análise dos resultados obtidos revelou dimi-
nuição significativa da carga parasitária em todos os 
pacientes, com melhora nos sinais clínicos, porém sem 
resolução total do quadro clínico.
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O presente trabalho buscou estimar a prevalência de 
parasitismo por Cryptosporidium spp. na população 
de gatos domiciliados na zona urbana do Município 
de Araçatuba, Estado de São Paulo, Brasil e identi-
ficar a espécie do patógeno presente na região. O 
Cryptosporidium spp. é amplamente estudado em 
animais domésticos, especialmente nos de produção; 
contudo, a ocorrência do patógeno no hospedeiro 
felino é menos investigada devido à dificuldade para a 
colheita de amostras. O protozoário Cryptosporidium 
spp. pode causar diarreia severa e aguda em pacientes 
imunocompetentes, e é potencialmente fatal em indi-
víduos imunossuprimidos, podendo ocasionar grandes 
surtos, sobretudo por veiculação hídrica. Seres huma-
nos infectam-se principalmente por Cryptosporidium 
hominis e Cryptosporidium parvum, mas o potencial 
zoonótico do Cryptosporidium felis, cujo principal hos-
pedeiro é o felídeo, tem ganhado destaque e no Brasil 
já foi a segunda espécie mais frequentemente isolada 
em pacientes com HIV. A microscopia e a sorologia 
não diferenciam as espécies do protozoário; logo, sua 
caracterização molecular é importante para investigar 
possíveis reservatórios da doença. O censo conduzido

por agentes do Centro de Controle de Zoonoses de 
Araçatuba no ano de 2010 constatou que o Município de 
Araçatuba que é subdividido em oito áreas censitárias 
(sete urbanas e uma rural), tinha uma população de 
5.774 gatos domiciliados na zona urbana. Obedecendo 
ao cálculo de tamanho mínimo amostral, foram colhidas 
fezes de 138 gatos de forma aleatória e estratificada. 
As colheitas foram realizadas no período de agosto de 
2010 a janeiro de 2011 .As amostras de fezes foram exa-
minadas por ELISA direto, microscopia e nested-PCR, 
seguida de sequenciamento genético para identificação 
da espécie de Cryptosporidium sp. As amostras foram 
consideradas positivas quando os oocistos do protozo-
ário foram detectados por pelo menos duas técnicas de 
diagnóstico. A prevalência obtida foi de 9,4% (IC 95: 4,5 
a 14,3%), ou seja, durante o período do estudo estimou-
-se que havia entre 260 e 826 gatos eliminando oocistos 
de Cryptosporidium no município. Seis amostras foram 
positivas por ELISA de captura e microscopia; duas 
foram positivas por ELISA de captura e nested-PCR; 
e cinco amostras foram positivas pelas três técnicas. 
O sequenciamento genético das sete amostras amplifi-
cadas revelou a presença de C. felis. Concluiu-se que a 
prevalência de infestação por C. felis é bastante elevada 
na população de gatos domiciliados na área urbana do 
município. Novas pesquisas deverão ser conduzidas para 
investigar a associação entre a infecção do patógeno em 
gatos e humanos contactantes.
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